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Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII, da XIII Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa um VOTO DE CONGRATULAÇÕES para os Militares: Alfredo Moacyr de Mendonça Uchoa, Uyrangê Bolívar Soares Nogueira de Hollanda Lima, Ozires Silva, Marco Eli Chereze e Octávio Júlio Moreira Lima pelas realizações importantes para a área da Ufologia.

Requeiro, ainda, que desta manifestação dê-se ciência ao:

 General Paulo Roberto Yog de Miranda Uchôa, localizado no endereço: SHIN - QI 10 - Conjunto 4 - casa 4, Lago Norte, CEP 71525-040  - Brasilia/DF; 

Coronel Aviador Ozires Silva, localizado na Rua Taquari, 546 – Mooca, CEP 03166-000 – São Paulo/SP;

Romulo Azevedo Ribeiro, localizado na Câmara Municipal de Varginha, Praça Governador Benedito Valadares, S/N – Centro, CEP: 37002-020 – Varginha/MG;

Cloves Roque Xavier, localizado na Rua Cel. José Venâncio Dias, 408 - Jaraguá, CEP 05160-030 - São Paulo/SP;

Mario Duran, localizado na Rua Amazonas, 777 - apto 65B, Campo do Forte – CEP: 11700-260 – Praia Grande/SP.

JUSTIFICATIVA

Alfredo Moacyr de Mendonça Uchoa, general de divisão, nascido em Murici, Alagoas, no dia 21 de Abril de 1906, foi um dos pioneiros da ufologia no Brasil, foi renomado estudioso desta e da parapsicologia. Engenheiro geógrafo e civil formado pela Escola Politécnica do Rio de Janeiro, oficial de engenharia do Exército e professor de cálculo vetorial e mecânica racional da antiga Escola Militar de Realengo. Foi também professor catedrático de mecânica racional na Academia Militar das Agulhas Negras, em Resende, Rio de Janeiro. Cursou também a Escola Superior de Guerra. Na área da ufologia, deixou as seguintes obras: 

- Além da parapsicologia – 5.ª e 6.ª dimensões da realidade (Editora Horizonte, 1968;

- A parapsicologia e os discos voadores (Editora do Conhecimento, 2013)

- O caso Alexânia (Editora Grupo de Expansão Cultural, 1973) 

- Cristo para a humanidade de hoje (Editora Horizonte, 1980)

- Mergulho no Hiperespaço (Editora do Conhecimento, 2015)

- Dimensões esotéricas na pesquisa dos discos voadores (Editora Horizonte, 1981)

- Muito além do espaço e do tempo (Editora Thesaurus, 1983)

- Uma busca da verdade – Autobiografia (Editora do autor, 1995)

Uchoa é reputado em Brasília e em todo o país como um dos brasileiros que mais a sério leva os fenômenos inexplicáveis por caminhos normais, tornando-se a maior autoridade do Planalto em Ufologia.

Uyrangê Bolívar Soares Nogueira de Hollanda Lima, primeiro oficial de nossas forças armadas a vir a público falar sobre as atividades de pesquisas ufológicas desenvolvidas secretamente no Brasil. Com nome de guerra Hollanda, coronel reformado da Força Aérea Brasileira (FAB), 57 anos, foi ele quem comandou a famosa e polêmica Operação Prato, realizada na Amazônia entre setembro e dezembro de 1977. Foi ele quem estruturou, organizou e colheu os espantosos resultados desse que foi o único projeto do gênero de que se têm notícias em nosso país.  Vinte anos depois, em outubro de 1997, Hollanda, que já estava na reserva com a patente de coronel, concedeu uma longa entrevista a uma emissora de TV e a uma revista especializada, contou tudo o que vira e ouvira durante aquela investigação. A princípio cético Hollanda acabou se convencendo de que o fenômeno era mesmo real. Na entrevista, ele diz que avistou e fotografou dezenas de objetos de formato cilíndrico na região e chegou a classificar nove tipos diferentes de OVNI’s, incluindo sondas e naves-mãe. Hollanda também conta que, mesmo depois de ter encerrado a investigação, presenciou estranhos fenômenos paranormais na sua própria casa: louças que voavam, livros que caíam sozinhos da estante e até uma tentativa de abdução alienígena no seu próprio quarto.

 Dois meses após ter concedido esta entrevista, o Coronel foi encontrado morto em seu apto no Rio de Janeiro sob a dúvida do suicídio.

Ozires Silva, Ozires Silva nasceu dia 8 de janeiro de 1931, em Bauru (SP). Formou-se em Engenharia Aeronáutica pelo ITA em 1962, é mestre em Ciências Aeronáuticas pelo California Institute of Technology. O senhor Ozires é um dos empreendedores mais respeitados do Brasil e no exterior. Foi um dos fundadores e o primeiro presidente da Embraer e, em sua primeira gestão, desenvolveu o famoso Bandeirante e outros 6 aviões. Em 1986 assumiu a presidência da Petrobras, onde ficou por 4 anos, até a volta à Embraer.

 Em 1991, assumiu o Ministério da Infraestrutura, foi presidente da Varig em 2000 e, em 2003, criou a Pele Nova Biotecnologia, empresa focada em saúde humana cuja missão é pesquisa, desenvolvimento e produção de inovações na área de regeneração e engenharia tecidual. 

Passados 30 anos, o mistério sobre a aparição de óvnis (objetos voadores não identificados) no Brasil na noite do dia 19 de maio de 1986, especificamente em São José dos Campos, continua um grande mistério e um dos mais emblemáticos casos de ufologia do mundo. Era uma noite com céu limpo e boa visibilidade. De acordo com o relatório confidencial da FAB (Força Aérea Brasileira), liberado em 2009, por volta de 23h15 o radar da torre de controle do aeroporto de São José dos Campos detectou objetos não-identificados sobre a cidade. O fenômeno também foi percebido no ar. O coronel Ozires Silva, um dos fundadores da Embraer e então recém-nomeado presidente da Petrobras, voava num avião Xingu e avistou as luzes. Em relatos publicados na imprensa, Ozires disse que “as luzes tinham presenças reais, eram alvos primários no radar, alvos positivos, uma coisa concreta”. Por volta de 1h, radares em São Paulo e Brasília detectaram as luzes e acionaram caças nas bases aéreas de Santa Cruz (RJ) e Anápolis (GO) para perseguir as luzes de forma esférica, que se deslocavam a velocidades acima de 1.000 km/h. Relatos de pilotos dos caças dizem que objetos foram detectados pelo radar mas tinham um nível de agilidade incompatível com aeronaves terrestres e superavam com facilidade a velocidade das aeronaves. 

Segundo relatos publicados na imprensa, o Soldado Marco Eli Chereze, 23 anos de idade, 4 anos como militar, um P2 do serviço de inteligência da policia militar de Varginha, juntamente com o seu companheiro de trabalho, em 20 de janeiro de 1996, por volta das 20Hs, teria participado da captura de uma estranha criatura no bairro Jardim Andere, em Varginha, e provavelmente a mesma criatura que foi observada por Kátia Liliane e Valquíria no mesmo dia, por volta das 15:30hs. Tal fato teria sido confirmado por um militar. Apesar da PM dizer que Marco não estava trabalhando naquele dia, a família desmente dizendo que naquele dia ele trabalhou até às 02:00hs da madrugada do dia 21. Logo depois do grande temporal que abateu a cidade, com chuva de granizo que Varginha não via há 25 anos. Marco teria passado na casa de sua mãe para trocar de roupa, pois estava todo molhado. Marco também pediu para avisar a sua esposa que estava em um trabalho de emergência e que ia chegar tarde. Na captura que teria ocorrido pela manhã, na mesma região os bombeiros estavam usando luvas, nesta captura noturna. Não se sabe se Marco estava usando luvas ou se chegou a tocar na estranha criatura. 

Octávio Júlio Moreira Lima, filho do general Filipe Moreira Lima e de Medéia de Morais. Após 65 anos de serviços prestados à nação na Força Aérea Brasileira (FAB). Ministro da Aeronáutica no período de 1985 a 1990 ficou conhecido na Ufologia e entrou definitivamente para seus anais por ter sido o primeiro ministro de Estado a aceitar tratar do assunto com seriedade e abertamente, isso ainda nos idos dos anos 80, a partir de 19 de maio de 1986, na Noite Oficial dos UFOs no Brasil, um dos casos ufológicos mais importantes do mundo.

Assim, evidenciado o importante trabalho dos homenageados para a Ufologia brasileira, entendemos justa a presente homenagem.

Sala das Sessões, em

Deputado Edmir Chedid
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